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	PROCEDIMENTO OPERACIONAL DE SERVIÇOS (POS)


	 6 -  FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS
	 6.5 - FORMAS

	SERVIÇO:  Formas para Concreto
	Unidade: m3
	POS N.º – 09 R3  
	 04/06/2014

	1. Conteúdo do Serviço:

	· Mão de obra: Carpinteiro e ajudante.
· Materiais (conforme o serviço): Chapa compensada (plastifica ou resinada), barrote, prego, sarrafo, tábua e desmoldante (para formas curvas e para a forma plana resinada). 

· Considera material e mão de obra para fabricação, montagem (inclusive de contraventamento e travamentos) e desenforma.

· Não inclusos material e mão-de-obra para o escoramento (cimbramento) de vigas e lajes.

· 

	2. Critério de Medição:

	· Medição da área da superfície da forma em contato com o concreto. Em lajes e painéis não descontar vãos até 2,00m2.



	3. Procedimento Executivo:

	3.1) Ao executar pilares, prever:
· Contraventamento em duas direções perpendiculares entre si, que devem estar bem apoiados em estacas no terreno ou nas formas da estrutura inferior. Se o pilar for alto. prever contraventamentos em dois ou mais pontos da altura. Em contraventamentos longos, utilizar travessas com sarrafos para evitar flambagem;

· Gravatas com dimensões e espaçamentos proporcionais às alturas e dimensões dos pilares para que possam resistir ao empuxo lateral do concreto fresco. Atentar para os espaçamentos na parte inferior dos pilares;

· Durante a concretagem verificar se os contraventamentos (escoras laterais inclinadas) são suficientes para não sofrerem deslocamentos ou deformações durante o lançamento do concreto;

· Janelas intermediárias para concretagem em etapa em pilares altos.
3.2) Ao executar vigas e lajes, prever:
· Espaçamento entre caibros horizontais na laje que dependerá da espessura da laje.

· Desenforma: utilizar cunhas de madeira e agente desmoldante (aplicado uma hora antes da concretagem). Evitar a utilização de pé-de-cabra.



	1. Normas Técnicas relacionadas:

	· NR 18 – Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção. 18.13 – Medidas de proteção contra quedas de altura.

· NBR   6118 -  Projeto de estruturas de concreto

· NBR   7203 - Madeira serrada e beneficiada

· NBR 11700 - Madeira serrada de coníferas provenientes de reflorestamento para uso geral

· NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento



	4. Serviços Principais Relacionados:

	· C4301 - FORMA PARA CONCRETO "IN LOCO", INCLUSIVE DESFORMA - M2
· C1399 - FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X  (18mm) - M2
· C2827 - FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= 10mm UTIL. 3X  (12mm)  -  M2C2822 - FORMA CURVA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm (18mm)   - M2

· C2823 - FORMA CURVA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.=  06mm (10 e 12mm)  -  M2

· C1400 - FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES UTIL. 5 X

· C1401 - FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/SUPERESTRUTURA - UTIL. 2 X


	5. Observações:

	

	6. Estimativas de Consumo:

	· Nas formas de fundações (baldrames, blocos e cintas) = volume do concreto das fundações multiplicado por 6,00 a 8,00. Mais comum:  6 m2/m3.

· Nas formas estruturais = volume do concreto das estruturas multiplicado por 12,00 a 14,00. Há autores que utiliza de 10,00 a 12,00 m2/m3 de concreto. Mais comum: 12 m2/m3 de concreto.



	7. Aprovação – SUPER/SUPAD
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Pág 130 (134) da TCPO10 –  FÔRMA com chapa compensada plastificada, e = 1 2 mm, para pilares/vigas/lajes, incluso contraventamentos/travamentos com pontaletes 7,5 cm x 7,5 cm - unidade: m2 – reaproveitamento  1; 3; 5; 8 ou 12 vezes.

[image: image2.png]Departamento de
DA E Arquitetura e Engenharia
do Estado do Ceara




